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			Introdução


			O que vou contar aqui nestas páginas aconteceu há quase quatro anos. Fizemos uma viagem à cidade de Canelinha, no estado de Santa Catarina, com o objetivo de comprar um dos produtos que comercializamos em nossa empresa. No retorno dessa viagem, sofremos um grave acidente na BR 101, bem próximo à cidade de Joinville, e foi a partir desse momento que todas as coisas que pretendo relatar aqui começaram a acontecer.


			Tenho tantas coisas para contar… Sempre que converso com alguém sobre alguma parte do que está relatado aqui, acabo me perdendo nos meus pensamentos e lembranças, esquecendo de contar partes importantes. Esse foi um dos motivos que me motivaram a escrever. Além disso, outro motivo ainda mais importante é o fato de sempre ouvir a voz do Espírito Santo me lembrando de que devo escrever e isso nunca sai da minha cabeça. Pensei que, com o tempo, acabaria me esquecendo, mas nunca esqueço do que vivi naqueles dias e muito menos consigo deixar de sentir a presença do Espírito Santo me lembrando que eu devo sim compartilhar minhas experiências, até porque tudo que aconteceu está bem nítido em minhas memórias.


			Dessa forma, minha intenção é contar de maneira mais completa possível todos os fatos. Não posso deixar de registrar aqui o meu agradecimento à minha tia Odete, que, toda vez que me vê, pergunta se já estou escrevendo. Com certeza suas palavras me incentivaram a começar de uma vez.


		




		

			Porque o céu sempre é azul acima das nuvens


			Eu sempre estou buscando conhecimento, já estudei um tanto para me profissionalizar, dediquei bastante à minha formação, cursando a graduação, três cursos de pós-graduação e inúmeros cursos sobre gestão de pessoas, finanças, economia e matemática financeira, além de investimentos e tudo o que se possa imaginar sobre bancos. Outras lições, porém, aprendi ao longo da vida, no trabalho e com experiências compartilhadas.


			No entanto, de todas as coisas que busquei entender nesta vida, nada me ensinou mais do que o tempo que passei “na minha caixinha do nada”, o período em que estive em outro tempo, em outro lugar, longe de tudo, mas ao mesmo tempo tão perto. Só de escrever sobre isso, já sinto vontade de chorar e a saudade do lugar em que quase entrei. Sei, pela misericórdia do Senhor Jesus, que ainda vou entrar.


			Não sei se serei capaz de compartilhar o que eu vivi com clareza, de forma que quem leia entenda, mas vou tentar de todo o coração. Sinto que será importante. Não sei qual será o destino disso que vou escrever, se se tornará um livro para outros lerem ou se será apenas para mim mesma. A única coisa que sei, por enquanto, é que devo escrever.


			O lugar em que, se pudesse escolher entre ficar com meu filho pequeno — a pessoa que mais precisa de mim neste momento — ou passar por aquela porta e viver por um tempo longe da presença dele, eu escolheria ir. Escolheria ter entrado. Quem é mãe sabe o quão grande é o amor pelos filhos, especialmente quando são pequenos.


			Eu carrego comigo, dentro da minha alma uma profunda tristeza por ter chegado tão perto, mas não sou eu quem escolhe; quem decide a hora certa é o Senhor. Ele está no comando de tudo. No entanto, se um grupo de pessoas desejar intensamente algo e orar por isso, ele pode mudar os fatos, mesmo que pareçam praticamente certos. Não tinha certeza absoluta disso, mas sou prova viva de que pode acontecer.


			O milagre pode ficar preso a circunstâncias e não ter força suficiente para impulsionar minha vida sozinho, mas a fé sempre será o impulso da minha vida, pois o justo vive pela fé. E algo que jamais poderei esquecer é que Deus me aceitou pelos méritos de Jesus Cristo.


			“Na sua aflição, clamaram ao Senhor, e ele os salvou da tribulação em que se encontravam. Ele enviou a sua palavra e os curou, e os livrou da morte. Que eles deem graças ao Senhor, por seu amor leal e por suas maravilhas em favor dos homens.”


			(Salmos 107, 19-21)


			Também carrego dentro da minha alma, no mais profundo do meu coração, a certeza de que esta vida não é em vão. Não estamos aqui por acaso, e o que Deus tem reservado para aqueles que alcançarem a coroa da vida é um grande prêmio, nunca visto, nunca imaginado, mas que está lá preparado para nós e nos aguardando.


			Acredito também que nunca seremos separados das pessoas que amamos. A pessoa não é escolhida para ser mãe ou pai de alguém por acaso, e os irmãos não são irmãos por acaso. Tudo está sob o comando de Deus. Sei que quando nossos olhos se fecharem para esta vida, vamos entender tantas coisas que hoje não fazem o menor sentido. Tudo vai ficar transparente como água diante dos nossos olhos, e nesse momento vamos entender e nos arrepender de termos perdido tanto tempo com coisas inúteis, como um bom cargo na empresa, uma renda acima da média, ou a preocupação constante em ter o carro do ano, com nossa vida social, enfim, tantas coisas que na verdade não têm significado algum.


			Não estou dizendo que essas coisas não são importantes nesta vida. Claro que são. Seria hipócrita se dissesse o contrário. Eu mesma já trabalhei muito em um ambiente tão competitivo e também queria ser a melhor, queria estar entre os primeiros. Ter uma casa grande e linda também sempre foi um sonho para mim. E quem me dera um dia conseguir comprar à vista um Jeep. Eu consegui, mas agora nem estou mais autorizada a dirigir. Todas essas coisas são importantes sim nesta vida, mas não podem ocupar o lugar de Jesus em nossos corações, por exemplo.


			Eu sempre priorizei o trabalho, colocando-o em primeiro lugar na minha vida, pois queria dar o melhor para minhas filhas e depois para meu filho. Sempre havia alguém para ajudar, e eu ajudava com prazer. Mas para isso, tinha que ganhar bem, então, trabalhava pra caramba.


			O mundo diz que para ter sucesso você precisa estar acima dos outros, mas a palavra de Deus nos ensina que devemos ser primeiramente servos e humildes de coração, assim como Jesus. Está escrito em Marcos 10:45: “Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos.”


			Na verdade, acho que o propósito desta vida é amar a Deus acima de todas as coisas e mostrar a Ele que estamos determinados a adorá-Lo e obedecê-Lo, seguindo Sua orientação. Sei que para alguns isso pode soar estranho, dando a impressão de estar preso, de ser submisso, mas para um verdadeiro cristão, isso significa estar liberto de qualquer vício deste mundo, estar de olhos abertos, vigilantes e atentos para garantir seu lugar no céu, pois lá sim será nossa morada eterna, e não aqui, onde vivemos, quando muito, por oitenta ou noventa anos. E o depois como vai ser? Parou para pensar? E não adianta gastar todo o tempo aqui acumulando bens, pois não podemos levar nada para lá, até porque nada do que temos aqui terá utilidade lá. Se existe a oportunidade de garantir uma morada eterna onde não há dor, nem lágrimas nem tristeza, por que não fazer de tudo para alcançar esse prêmio?


			“Mas como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus.”


			(1 Coríntios 2, 9-16)


		




		

			Aprendi a encarar a morte de outra forma


			“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá. Crês tu isso?”


			(João 11, 25-26)


			Mais uma lição recebida no período em que estive ausente daqui… a morte só é ruim para quem fica, para quem perdeu um ente querido, para quem vai sentir saudades, para os que terão que aprender a viver longe da pessoa que se foi. Porque para aqueles que “morreram em Cristo Jesus”, a morte na verdade é um acontecimento, a pessoa fecha os olhos aqui e os abre para a vida verdadeira e eterna ao lado de Deus, em um lugar maravilhoso, sendo recebida com festa. O corpo terreno, muitas vezes já velho, doente ou debilitado, cheio de dores, não pode entrar no reino de Deus, pois nossos corpos mortais não estão preparados para a vida eterna. Assim, as pessoas que “morreram” terão seus corpos terrenos, sujeitos à morte, transformados em corpos celestiais, que não podem morrer, mas que viverão para sempre.


			Ao escrever isso, lembro-me de uma conversa por telefone que tive com meu tio Carlinhos, que mora em Londres há muitos anos, mas visita o Brasil praticamente todos os anos. Ele sempre esteve muito próximo de mim, apesar da distância física, preocupando-se demais. Deve ter chorado, inclusive, quando recebeu a notícia do acidente. Estava dentro ou desembarcando de um avião e a notícia estragou o seu passeio. Desculpa, tio…


			Retomando o que eu ia contar sobre nossa conversa, não consigo me lembrar se conversamos perto do dia do aniversário dela, ou aniversário da sua partida. Eu, como sempre, compartilhava minhas experiências com as pessoas que amo e com quem desejo estar quando partirmos para a vida eterna. Nesse momento, ele me perguntou: “Será que a vovó sente saudades da gente?” Pude responder com uma certeza tão grande, com uma paz que só se alcança quando temos a presença do Espírito Santo em nossos corações. Então, eu disse a ele: “Tio... tenho certeza de que a vovó nem teve tempo de pensar na gente ainda.” Ela partiu em 2017, “porque ela ficou livre do corpo doente e cansado que tinha aqui na terra, e deve estar correndo nos jardins celestiais com a energia de uma menina. Deve estar revendo os queridos e amados que partiram antes e, se, porventura, algum ente querido que partiu e, infelizmente, não quis entregar sua vida a Deus aqui na terra, ela não se lembrará, porque lá não existe dor, tristeza ou lágrimas. Ela agora sabe que o tempo em que vivemos é diferente do tempo terreno e que logo estaremos todos juntos novamente”.


			“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.”


			(Eclesiastes 3, 11)


			Então, agora ao saber da morte de alguém, antes mesmo de me entristecer ou dizer “que pena”, procuro primeiro saber se a pessoa viveu com ou sem Deus nesta vida. Se a pessoa que partiu escolheu viver com Deus aqui, na verdade “a morte” é o começo de tudo, é o momento de entender todos os porquês que carregamos e o momento de receber o maior prêmio: viver uma vida fora do tempo. Ou seja, o tempo não faz parte da nova vida, nada pode limitá-la, nem a medir, é uma vida sem restrições e perfeita na presença de Deus. No entanto, para herdar a vida eterna, é necessário obedecer às ordenações do evangelho.


			Quando entregamos nossas vidas a Jesus aqui nesta terra, que é o momento em que devemos fazer isso, já começamos a viver um pouco da eternidade, um tempo sem fim, uma vida que nunca terá fim, aqui mesmo, porque estamos nesse mundo porém, não somos dele; vivemos sob o amor, proteção e direcionamento de Deus.


			Imagine uma árvore. Imagine que nossa existência é como uma árvore. Existe a raiz que fica enterrada, alimentando-se e vivendo dia após dia, com alguns dias melhores que outros, com oportunidades de melhoria, com coisas boas e agradáveis e outras nem tanto. Mas será que ela sabe que não é só ali onde ela fica? Será que ela tem consciência de que, fora da terra, na superfície, existe um tronco que pode ser bem alto, existem galhos, folhas e frutos, e que essas partes da árvore aproveitam os raios do sol, a chuva e o vento? Gosto de imaginar assim; que minha vida hoje é como as raízes de uma árvore. Mas acredito fielmente que, quando meus olhos se fecharem para esta vida e se abrirem para a vida verdadeira, terei condições de enxergar que, assim como a árvore, a vida não é só o que vivemos aqui no nosso dia a dia, nas pessoas que conhecemos, nos lugares que visitamos, no início e no fim de cada dia com tudo o que ele nos reserva. É muito mais do que isso. Aqui é apenas uma parte, e bem pequena. Mas chegará o momento em que nossos olhos se abrirão de verdade e poderemos enxergar como um todo, seremos capazes de responder a todas as dúvidas e incertezas que carregamos. Talvez nesse momento tenhamos condições de entender por que, justamente neste planeta, entre tantos outros planetas, em meio a tantas outras galáxias e a tanta imensidão, em meio a todo esse infinito, possamos entender qual é o real motivo de nossa existência, qual é a grande finalidade de fazermos parte de toda essa imensidão e por que o Criador de tudo isso nos conhece como ninguém e nos ama tanto.


			Eu gosto muito de estudar sobre as estrelas, os planetas, a Via Láctea; esse é um assunto que me chama muito a atenção. Uma vez li um texto que dizia que o nosso planeta é um dos oito planetas que orbitam o sol, uma estrela média entre bilhões de outras na Via Láctea, uma galáxia espiral entre trilhões de outras no universo.


			O universo tem um diâmetro estimado de cerca de 93 bilhões de ano luz! O que isso quer dizer? Que a luz levaria 14 bilhões de anos luz para viajar de uma ponta a outra, mas para atravessar a Terra que possui cerca de 12.742 quilômetros, a luz levaria 0,04 segundos. Isso mostra o quão pequena a Terra é em comparação com o universo.


			Se a Terra é um simples grãozinho de areia no espaço, imagine o nosso tamanho!


			“Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs a eternidade no coração deles, sem que o homem possa compreender a obra que Deus fez desde o princípio até o fim.”


			(Eclesiastes 3, 11)


			Tudo que estou escrevendo está fazendo bem primeiramente a mim; é uma história longa, quero contar todos os detalhes, quero deixá-la cheia de aprendizado e, principalmente, a verdade mais verdadeira que vou carregar comigo enquanto eu ainda estiver por aqui.


			Sempre me esforcei muito, trabalhei muito desde cedo para conquistar algumas coisas que considero importantes. Me recusei a fazer muitas coisas que até gostaria de ter feito, mas sabia que não agradaria a Deus. Sempre tive temor ao Senhor, sempre pedi a ajuda d’Ele em tudo, mas pedia ajuda e queria fazer do meu jeito, no meu tempo, sem paciência, do jeito que eu achava correto, do jeito que eu entendia que me faria feliz.


			Mais uma lição de vida pra mim. “Ser dependente” não de homens, mas sim do  Senhor Jesus. No entanto, eu não conseguia depender, não fazia parte de mim. Pedir ajuda sim, mas depender jamais; eu queria depender somente de mim mesma.


			No momento que eu estava em casa, deitada na minha cama, sem ter condições sequer de me sentar ou de me virar, muito menos me levantar, não podia nem tomar água ou fazer qualquer outra coisa, o Senhor me fez entender na prática o que era ser dependente dele, e foi assim que aprendi…


			Tive que aprender de uma das maneiras mais dolorosas, mas o Senhor precisava me corrigir nesse aspecto, e muitas coisas que não aprendemos com amor, acabamos aprendendo com a dor.


			“Muitos são os planos no coração do homem, mas o que prevalece é o propósito do Senhor.”


			(Provérbios 19, 21)


			“O homem não pode receber coisa alguma se do céu não lhe for dada.”


			(João 3, 27)


			E eu que sempre achei que era impossível ganhar alguma coisa, que tudo que eu quisesse teria de ser conquistado através do meu trabalho, descobri que era possível ganhar sim, com fartura e abundância, e não ganhar de homem, mas de Deus.


			E isso é uma experiência maravilhosa. Não estou falando sobre ganhar coisas, mas à sensação de saber que existe um Deus que sabe de tudo, que vê tudo, que conhece nosso coração, que é o dono do universo e, mesmo assim, tem tempo e preocupação de olhar para mim, de cuidar de mim, de atender aos desejos do meu coração. Como pode isso? É algo inacreditável! Eu fico maravilhada mesmo, pois vivi e vivo isso na pele. Aconteceu comigo, não foi algo que me contaram.


			“Ora, aquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera, a essa glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Amém.”


			(Efésios 3, 20-21)


			Nos primeiros dias após o hospital, parecia que em poucos momentos eu saía da caixa do nada em que me encontrava e me lembrava das coisas com as quais sempre me preocupava. Pensava: Será que as contas da casa estão sendo pagas? Será que nossa empresa está vendendo o suficiente, sem minha ajuda, para cobrir todos os gastos da casa e agora os gastos que vieram em função da minha recuperação? Remédios, idas e vindas ao hospital, fisioterapia, fonoaudiólogo... Será que nossos clientes estão compreendendo o momento que estamos passando e não estão nos abandonando?


			Eu pensava no meu filho Caio. Não entendia, não lembrava que ele estava no meu colo no momento do acidente. Quando tomei conhecimento disso, veio o desespero: será que está tudo bem mesmo com ele? Será que não vai aparecer algo lá na frente? Ele não ficava comigo. Acho que não me reconhecia porque ele ainda era pequeno e não entendia tudo o que estávamos vivendo. E a mãe dele ficou fora, longe dele, por mais de 40 dias. Depois voltou uma mulher magra, doente, careca... E ele tinha medo de mim e de tudo o que eu representava naquele momento para ele. Acho que ele só queria a mãe dele de volta…


			Então eu ficava desesperada com toda a situação. Ainda bem que o meu Deus cuida de tudo nos mínimos detalhes e não me deixava sofrer. Permitia que eu voltasse para minha caixinha do nada, onde esquecia de tudo, só respirava, e os dias iam passando e meu corpo ia aos pouquinhos se recuperando.


			Uma das coisas que mais sofri foi por não poder beber água devido ao período que fiquei entubada. No hospital, não senti ou não lembro... mas aqui em casa, que desespero.


			Então, uma fonoaudióloga veio fazer acompanhamento, e eu só poderia beber água ou qualquer outro líquido com canudinho, somente após a autorização dela. Acho que demorou umas três semanas. Para mim que não tinha muitas condições de contar o tempo e estava desesperada por água, foi uma eternidade…


			Mas em um dia, ela me autorizou a beber líquido muito devagar e com canudinho. Foi a melhor notícia da minha vida naquele momento. A partir daquele dia, eu era uma pessoa que podia beber água, suco, chá... E eu bebi, como eu bebi! Somente bebidas saudáveis e refrigerante também. E posso afirmar que realmente a água faz muito mais falta para o ser humano do que a comida.


			Como Deus cuidou da minha vida naquele tempo em cada detalhe, cuida até hoje. Na verdade, hoje eu peço, em minhas orações, que ele dirija meus passos, minha vida, que tudo venha d’Ele e nada de mim... Mas, como eu estava dizendo, o Senhor me ajudou demais. Ele cuidou da nossa empresa. O Denilson sozinho recebendo os produtos, vendendo, fazendo as entregas, pagando as contas, e deu tudo certo. Em nenhum momento nos faltou dinheiro para comprar nenhum remédio, para pagar uma consulta com a fisioterapeuta ou com a fonoaudióloga e tudo o mais que surgia. Sinceramente, não sei como isso foi possível. Quer dizer, na verdade, sei quem estava fazendo tudo por nós.


			Eu tive a ajuda de muitas pessoas, muitas mesmo. Se eu fosse nomear todas, com certeza ia esquecer de muitas, mas minha mãe foi uma pessoa extremamente especial nesse período. Ela se doou por inteiro. No começo, até passava a noite aqui em casa, e por um ano veio todos os dias para cuidar de mim, do Caio, da casa, dar os remédios, enfim, fazer tudo. Minhas irmãs Viviane e Ana Jaqueline também se doaram por inteiro, muitas vezes esquecendo até de suas próprias vidas, de seus lares, de seus filhos, enfim, tudo para me ajudar. Todas as minhas tias me ajudaram, cada uma à sua maneira, mas não posso deixar de citar a tia Vanda, que vinha aqui todos os dias também. Inclusive, foi ela quem me ensinou a andar de novo, a sentar e levantar da cadeira, a começar a erguer pequenas coisas, ia comigo nas consultas, no INSS. Uma verdadeira médica, advogada, psicóloga.


			Eu precisei que me dessem banho... que situação! Mas foi por um tempo somente, até que foi um curto tempo. Eu, como uma pessoa extremamente correta, nunca permitia ficar um só dia sem tomar banho... Obrigada, Vi. Obrigada, mãe. Obrigada, tia Vanda. Obrigada, tia Ana. Com certeza, estou esquecendo de alguém... perdão.


			Eu precisei de ajuda para fazer minhas necessidades fisiológicas... que situação constrangedora. No começo, usei fraldas, mas me sentia muito mal por isso. Então, o mais rápido possível, deixei de usá-las. Eu não conseguia controlar a vontade de urinar, não sentia quando minha bexiga estava cheia, então, para evitar de ficar com as roupas sujas, eu controlava o tempo e ia ao banheiro antes mesmo de acontecer algum imprevisto. Não conseguia fazer o movimento de me sentar e levantar do vaso sanitário, então sempre tinha que ir alguém me sentar e depois me ajudar a levantar. Que vergonha! A pessoa com quem me sentia menos inibida, mas ainda assim era muito constrangedor, era minha filha Clarinha. Então, eu sempre tentava que somente ela me ajudasse. Às vezes dava certo, outras vezes eram outras pessoas.
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